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1 OLARIA MANOEL DOS REIS 
Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 

1 
PHEÇOS MODICOS 

MANOEL 
RUA CAPITÃO CHAVES 

D OS 

VENDAS A DINHEIRO 

R E 1 S 
NOVA IOUASSU' 

,,.,,.,~ ,.,,..,,.,~ ~,.., -~~ ,.,,.,. 

r Vidra eei ro d a J\'I atriz p~~;n;!\}f,~~'.~id::;~, ~~ ~;i:,~; 1 
• musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- , 
! pas, esr-elhos e molduras para quadres, etc. l 
:i Material electrico, artigos de escriptorio e para cal l 
: 1 • : 
1 

eg1aes. Folhinhas, cartões, etc. • ! BHMIP.O VIEIRA FERNANDES & c.-Rua M Floriano, 11-A l 
\il:~ IOUA-SSU'-Filial em Nilo polis: Av. Lazaro_ de Almeida, 195 _J 

l·~;:;,;::~~;;~~~;:;:~,~;~;~;~~.·i::~~~1 
Não comprem na cidade, pois os pre.ços aqui são os mesmos 

~,.,,.,~•~,..._,.,,.,,..,,.,._ ~,.,,..,,.,,.,~,.,,w- ~,.,,.,,,.,,.,,,.,..,*V*,..,,. 

ft(ougue Uniõo ~~~~r~t- ~ -. ~ 
co e carneiro de primeira qualidade. 

1 

· • 

E tr n e s t o m o 11 e i 11 a -», .... _ • -~- - -

O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

1 1 1 1 •• • • 
. ' ' . ' . ' ' ,. ' 

' .... • • • • • • 
• • • I' 
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BOM E BARATO Despenso Cilobo Importação directa de 

cereaes dos Estados de São Pauto, Minas e Rio O. 
do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

a e" 
Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova lguassü ,..,.,~,~-..-w------~- ~ 

····~~ ... --~-- --,~- -~ ................ 
Pharmacl·a lguassu' Rua~- fl<:riano, 106 

(Prox1mo a estação} 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicas, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

DR. MONTE MO'R FILHO 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
;t.,ww ,..,,.,,.,,.,__~ • ,,., ...... .,, ... 

1 

------------------------~ 
Casa Santo Antonio 
Encnrn'g-n-ao do enterros llo qnal­
q ucr clnssc, <lo 8· 1\ 1· clnsso cspMml 

SERVIÇO FUNERARIO 
Caixões e coroas funebres a 
prtços modicos. Attende-se a 

qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Mini.,fru Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio 

' ·I( ,:., .. , .... -.~,- .............. __ 

A Nova M t1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pereira 
Dias 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

1~~-D;;;~i7Pjg~~ 
' CIRURGIÃ DENTIS1 A ~ 
~ ~ J ..,..11111.,11~.,..i,_.. Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 1e. 
~( com longa pratica nos hospitaes e gabi- ll-' 
~ netes americanos. ~ 

i 
ESPECIALIRTA EM TRABALHOS EXCLUSITAMENTE SEM DOR ~ 

Con sultas nas segunclns, quartns e sextas-feiras, dns 7 ela manhã /p_ 
ás 10 em "Queimados-E. cio Rio . De 1 hora ás 7 ela noite. lt Rua 7 de ~ 
Setembro, 130-1· nnclar-Telephone C. 1806-Rio d e Jnneiro. l: 

T erçns, quintas e sabbados , em sua resiclen cia dus 7 ás 19 horns. ~ 

~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio-~ 
Fté~~~~ ~~"8h"õ'~~ ~~~~~~ ~~~~~;:/:s 

Tintutratria E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc . Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio ~- ... ,.,,,..,,.,,.,,.,,.,,.,,,~,.,,..,,._,.,,.,~., ,.,~,.,,.,-- . .,,.,,.,,., 

Drº ~rlindo tstrellH 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do• 
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, 1 in~. proslata, syphilis. 

Consultoria: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, !·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão J o Ã. o 
Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se enccmmendas a qualquer bar~. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IGU ASSU' ESTADO DO RIO 
..._ _____________________________________________________________ -----;-

' ' ' i Casa Peixoto 
' ' 1 Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro l 
: Por atacado e a varejo a preços modicos 
: 
l 1IANOEL P.EIXOTO 
' 1 R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
l 
--- ----------------------------------------------------------
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Ultiinél 

prov_a 
Odeio-te. Todo . aquelle im­

menso affecto que te dei um dia 
e do qual o teu capricho louco 
teve tantas vezes a prova, vi-o 
definhar e morrer numa agonia 
lenta, ainda mais dolorosa pe­
lo soluçar continuo da saudade. 

Elia evocava os doces instan­
tes do idylio pnro de nossa ju­
ventude matisada de sonhos ro­
seos do futuro e como por ma­
gia fluctuava no ar branda har­
monia deliciosa - quern sabe se 
o écho fugitivo e longe da tua 
voz sempre bella e sempre en­
ganadora. 

De tudo, de todas essas mlnu­
clas adoradas fiz um passado 
mui sensato do qual não que­
ria recordar-me como importu­
no. Ton1ei-me forte: uma ale-
gria selvagem sem causa, vinda 
não sei donde, um desdem pro­
fundo encheu-me o coração e a 
tua imagem (nunca ella cessou 
de apparecer-me) confundi-a 
com outras que passam. 

Salvou-me o orgulho. Como 
seria desolad0ra a soledade de 
minha vida se a perseguisse a 
lembrança irisada de outros 
temp?s, 

Esqueici-.M-. Já não existe a­
quelle am ~ exclusivista das al­
mas virge s, e sinceras que te 
dei um dia ... 

Ante mim 'estão as tuas cartas 
q11e vou reler sem c•)mmoção, 
friamente, como quem decifra 
carcomidas antigualhas para dis­
trahir horas ociosas. 
Volvamos ao passado com a se­

rena c0ragem dos heróes. 
F,oi esta, ex11tamente esta . a 

primeira. Lemb'ro-me bem ..• Noi­
te de agosto quando a guardei. 
O luar de ouro bailava nas al­
turas e alguem atravessava a rua 
soltando descontentes ao som 
magoado do violão; talv.ez um 
amante, porque . não se va­
guei a assim pela ca­
lada da noite, dando serenata á 
ronda luminosa do infinito sem 
uma confidencia que lhe trans­
mitte, dt! jubilo ou melancolia. 

Eis a primeira folha de papel 
de linho renascendo á vago olõr 
de rosa que se abrem ... 

Mas, que pranto é este que 
em fio me desce pelas faces? 

•1-------:0----- --------- - • 

SONETO 
................ ················ ................................ 

\ 

Ao lucido•espirito de João /3. Chagas 

Estulta e vaidosa a humanidade 
Se arrasta como magica serpente, 
Pelo mar infinito e omnipotente 
Do Prazer, do Vicio, da Impiedade. 

D'aquelle que em busca da verdade, 
Forte se ergue, impavido, potente 
Invejosa, num gargalhar fremente 
Elia ri, ri, ri sempre com maldade. 

Neste sorrir e gargalliar eterno 
Quer, na terra, este abjecto inferno 
Transformar em roseo Paraizo. 

Jamais conseguirás o teu intento 1. .. 
Portanto ri, ri mesmo com vontade 
Até ferir os labios num sorrizo. 

~-=--=---J ___ s_A_L_ n_A_N_H_A~- • 

fõgo, descambava por dctraz das 
serranias que se douravam, il­
luminando as paysagcn das cam­
pinas. 

Tudo era silencio, tudo era 
trist za 1. .• 

O velho professor, conselhei­
ro de nossa infancia, cuja gran­
deza de coração, nobreza de es­
pirita e sentimento d'alm:i, eran, 
unicamente dedicados á sua ex-
tremosa filha, a quem a fatali­
dade da sorte a havia atirado 
no abandnno e na 111iscrla, sem 
t11na vóz amiga que conforta se 
o seu coração vazio ele esperan­
ças; a sua querida filha que. era 
o enlevo de seus sonhos, uão 
podendo resistir aos solfrimcn­
tos moraes que o fizeram ver­
gar diante de vergonha que es­
carnecia de sua dôr, 0111 breve 
desappareceu na voragem do tu-
1nulo que o esperava. 

A mãe de Beatriz, embora ma­
is forte e mais resignada para 
enfrentar com coragem os cmb~­
tes da vida, muito tendo solfn­
do com o desappareclmento do 
seu querido co111panhclro de tan­
tos annos, a quem a parca Im­
piedosa e traiçoeira havia :irre­
batado para sempre, em po1_1co, 
lambem minada por tão int1n10 
desgost~, succumbiu, levando 
guardado em seu coração de mâl', 
aquelle sentimento que cobrira 
de opprobio o seu lar sagrado, 
santuarlo de sua virtude, sacra­
rio de sua honra. E Laura cres­
cia, no entretanto, cada vrz ma­
Is bella, cada vez mais sublime 
e ideal como sonho da poeta. 
Debalde foram todos os meus es­••••••••••••••••••••,l'•••• •Ytl'•••• ••• -.-.•rl'•ª.-rl'•ª .. ,l'••• .. •••••rl',l'J'J'.ª•ª,1\/'JJ~ f o rç os emprega d os par a e n e o n • 
trar-me com Beatriz. Ignorava, Então era fictícia essa alegria 

que transbordava de todo o meu 
ser; não passavava de uma ~en­
tira esse adio que me .nutria e 
que julgava extincto, simples-
mente chamma que crepitava sob 
cinzas? · 

Ah I coração covarde 1 

BERTINE 

A Vº,, z d e por completo o seu paradeiro. 
Somente nas horas crepuscula­
res, ou no silenclt• da noite, na 

alén--i monotonia sem par das cousas 
adormecidas, ouvia nas horas do 
meu recolhimento, ou em sonho& 

(Delli,•11do á mocidade iguaijsunnn) que me atormentavam o espiri-
ta me cansavam o cerebro, o 
se~ gemer angustiado, partido 
de seu peito dt! dôr. E naquclla 
afflição do impossivel, desejava 

Por]. R. Almeida Bastos 

. (Continuação) 

A pequena Villa onde nasce- morrer. Como seria sublime, 
mos, onde soltamos o primeiro Laura, a minha morte n'um da­
vagido, derramamos as primei- quelles momentos? 1. . • Como se­
ras lagrimas, ensaiamos os pri- ria frliz a minh'alma, se no de­
meiros pasllos e balbuciamos as sespero de um desejo ardente, 
primefras palavras, cpbriu-se de tivesse abandt•nado o meu ser 
luto pel9 fatal acontecimento. tão fraco e miseravel, evolando­
Não mais existia diariamente, se no espaço límpido e azulado, 
aquelle buticio cheio de vida e para ir prestar contas ao De_us 
fóra do commum, quando a ma- Omnipotente? 1... Mas... qmz, 

C~lJRGIÃO DENTISTA drugada rompia no horizonte, porém, o Destino esse fatal Des-
Diariamente das 7 ás 20 horas/ saudando o lindo dia que cascial tino que se antepi\e aos nossos 

F 45 rasgando as cortinas do arreból, possos, que se atravessa á n~s--
R. MARECHAL LORIANO, nem O espírito alegre das crian- sa frente como uina rocha 111 -

N O V A JG U AS S U' Iças, nem o chilrear dos passa- quebrantavel, que ta I não 
ros, no crepusculo da tarde, . 

••••••••••••••• • ••••••,quando o sol, entre nuven~ àç (Continua) •,1•••••••••1•,••••••••· r 

-..i: •• f. ~ 
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''A CRITI CA " 

Direct or-Proprietario : 
AVELINO DE AZ E.REDO 

'' trifica 
,, 

D ATAS [NTI MAs 

~ocial Dizem 
que ... 

SANTA RROHS 
XIV 

P,UBLlCA•SE AOS DOMINGOS 

Redacção e Administração ; 
R. BERNARDINO MELLO, 209 

Mais um , le itor a migo • • 
Festejou seu natali cio a 22 de s- Toninho não supporta O Ober- E' este o maior de todos 

te a se nh orita Celina de Castro Jand . na s e ri e dos meus m y tho-
Cardoso. Maria F. quer cortar as lindas Iogicos. 

A ·t -Por mnti vo da passagem de trancinhas. De regular estatura, franzi-ceei am-se collaborações, fi -s ua data intim a, occorrida no Maria Azeredo quer ser freira. b 
cando as mesmas suj eitas á cr i- dia 25, foi grandemente fe licita- Avelino não sabe quem eu no, · temos olhos e . os ca el-
tíca da A CRITICA. do por seus innumeros amigos sou. los pretos. 

Nos originaes, que não se rão t · d Ih · c f b ·
11 o es 1ma o cava e1ro sr. ap. Ja1·ara soffre de paixonite agu-. E'- éx:imio " ra ricante devolvidos, exi ge m-se as ass i- s b t· · H d M tt 

e as tao . e a os. da. de balão. gnaturas dos rt!spectivos a utores. -No mes"Tlo dia fez annos o Jarbas ç , está atacado da 5, 
..,. ................... •,11,,-,,•,11.-,I'.•······--- conceituado commerciante d e m"Iestia, na opinião de Mendes 

nossa praça sr. Francisco Gentil Fradique. 
Dizem 

que a,c;, tem-.. 
pç,;em qt,té" 
jogava to-

Barroni. • · 
Cecy K: arranjou 

Meu caro Conde 

Oxalá que estejas com 
as banhas mais desenvol­
vidas, para . tua felicidade 
e minha vingança. Extra­
nharás .talvez, · a palavra fi­
nal. Eu, porért1, me explico. 

A minha vindicta consis­
te em que, ma is rotundo e 
continuando a frequentar 
os bailes, irás dansar com 
a senhorita qu e '.e 1ele pho­
nou pedindo inbrmações 
a meu respeito. Sim, por­
que as perguntas qu e te fo­
ram dirigidas, são d a qu e l ­
las que se não fazem, so ­
bretudo a pessôas indiscre­
ptas como tú. 

Vou, pois, responder á 
joven iguassuana. N ã o pre­
tendo construir egrejas . Is­
to, porque, um templ o on­
de só existis~e "santarrões " 
-e que BlCHOS !-seria uma 
nova babel, pela confusã o 
que ali haviam de occasi­
onar as DEVOTAS, 

Continuarei, contud o , n a 
minha faina de f ABRI CANTE 
de SANTOS para os SANTU­
ARIOS particulares. 

- Na data de 27 do corrente 
commemorou a passagem do seu 
anniversario natalicio o nosso 
dilec.to amigo e brilhante colla­
barador desta folha, professor 
Joaquim Elydi o da Silveira. 

-Hoje faz annos o sr. Major 
Augusto Monteiro Pariz, antigo 
e estimado educador em nossa 
cidade. · 

-No dia de amanhã vê pas­
sar seu natalici o a exma. s:a. d. 
Nadir Menezes Gil, gentilissima 
espos& do distin cto med ico do 
exercito e nosso br ilhante co ll a­
boractor, dr. Ary Menezes Gil , 
resi de nte na Capital. 

BAPTISADOS 

Foi leva da á pia bapt ismal no 
dia 25 deste , a innocente Damy, 
filhi nha cio sr. Francisco Pimen­
ta e de sua exma. esposa d. Ri­
sal eta Pimenta . 

Foram padrin hos da galante 
cd anca o sr. P harmaceitico Se­
bastião de Mattos e s ua esposa 
d. Herminia Berçot de Mattos. 

VIAJANTES 

E m viagem de recreio acaba 
de embarcar para Bello Hori zon­
te, o nosso presado amigo Eu­
clydes Go nçalves Pereira, muito 
conhecido e re lacionado em nos­
so meio. 

Deseja mos-- lhe boa viage m. 

ENFERMOS 

Enco ntra-se , ha dias, guardan­
do o leito o nosso presado ami­
go sr . Sy ivio de Azeredo, irmão 
do nosso d irector. 

Nossos votos de prompto res­
tab eleci me nto. 

Ahi fica a primeira res - ~ Y.l'•-."•••"••"'"'"'•••••••••••-.••••w 
posta. Vejamos agora, a 
segunda. Esta é mais rapida. 

Tenho medo das ·mulhe- H 
res. Não o medo dos fra- j 
cos, mas o dos experimen­
tados. Isso porque, ellas 1 
me têm feito soffrer dema-1 
siadamente. 

Está assim, satisfeita a 
curiosidade de tua gentil­
interlocutora. 

Serve-te desta para satis­

faze r-lhe e acceita um 

Abraço do 

11 

1( Y [ l f T A ~ 
ALUGA;\,~-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

Auuuno Pereira lima 
R.111. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú E. do Rio 

Confrade e amigo. O A MIGO JA' PAJOU A 

FLORIANO MENDES . SU A ASSION.A T URA ? 

~ um soldadinho des , 
conheci,1o. 

Julieta K. ama sem 
ser amada. 

Houve um eclipse 
entre Jandyra e Ava­
ny, o astro Jandyra 
sahiu victorioso, por 
esse motivo o Syl­
vio obsequiou com 
as suas attençõcs a 
vencedora. 

Oberland gosta da Elzinha, 
de Nilopolis. 

Euridyce gosta muito de salada 
de Pepino. 

Joãozinho adora Bangú. 
Catharina B. é muito ciumenta. 
Euge nia B. nao tem assumpto. 
Z uleika vae pa ra Brodway. 
Chris to lino vende-se caro a 

uma mll e . de Nilopolis. 
Saul não sabe dansar. 
Paulina tem attração pela farda . 
Athayde banca o D. Juan em 

Anchieta. 
Luiz C. tem mui ta co tação no 

Lebl on. 

INDIANA ......... 
IDEAS ... 

-O stegomya femea é o que 
trans(llitte o germem da febre a­
marella. O macho é inoff ensivo. 

O sexo feminino é sempre ma­
is perigoso ... E a mulher é bem 
um typo de stegomya ... 

-A belleza da mulher é sem­
pre muito decantaõa, mas tem 
a fragancia das flores, a dura­
ção dos fo~os fatuos e murcha 
comme ~a jleur... . 

-Os homens dizem cobras e 
lagartr,s das mulheres, porém, 
na vida de cada homem, ha sem­
pre ema figura de mulher ... 

-Ora I Minha bôa amiga, que 
idea ? 1 Eu inimigo das mulhe­
res? 1 Não creia nisso I Esse 
povo mente muito... E' até ca­
paz de dizer que Christo não é 
Christo ... 

·: ot-ba11; fa. 
zia promes-. 
sás aos deu­
.ses par a 

· ver macfiu­
==== === cado algum 
dos effectivós do primeiro 
quadro ,- afim -d~ substituil­
o, p o is t inha a pre tenção 
de s er bom peloteiro. 

Q u<1ndo n o s fol g uedos 
de Mo mo p uchava o cor­
dão do "Pega e Deix a", 
sentiu-se preso n a s malhas 
de Cupido, mas a té hoje , 
inda não deixou a peque ­
na. E ' portan to , m as sin­
cero q ue o irm ão . 

A ssíduo frequentador d os 
bailes, pouc o -se lhes dá d e 
se r ou não con v idado. O 
certo, porém, é q u e v a e 
PENETRANDO e m todos, on­
de se torn a fi g ura obriga­
toria. 

Bom rap az, o N ico, tem 
com tudo, um grande defei­
to. E' um fumante SUi GE­

NERIS, quer dizer, não gas-· 
ta dinheiro com cigarros, 
nerr.. esc,olhe qualidade. 
Os am igos, sustentam-lhe 
o vicio galante. Mas o 
"Philarmonica" vinga-os 
pondo á mostra a calma 
do "santarrão" de hoje. 

Imaginario ____ , .............. . 
"CH ITIGA" n A Tfi ~n 
--:: CINE VERDE =--

Hoje, grandiosa matinée, gra­
tis ás crianças. 

A' noite, o arrebatator drama 
cm 8 actos, OS FUGITIVOS e o 

Onde quer que exista u'!la mu- inicio do grandioso film em se-
lher, se,rá sempre uma Rainh~ e I ries, A MÃO SINISTRA , com os 
eu serei sempre um leal e s1_n- 1. e 2. episodios e uma come­
cem escrav0.. . T anto é assim I dia 
Que j á ergui um throno e sobre.; · _ . . 
elle co lloquei aquell a a quem I Amanha, W1Jham Boyd no bel• 
verdadeiramente venero I Iissimo dra ma, O HERCULES 

... . DO RRA HA CE'O e um fil m 
D'ARTAGNAN . do Far Wesi em 2 partes, 

A 
-- - .,.. . ,.. ,.,,.., e R I T I e A ... ,,.., ;,;;,; 

., 
o 

de 
os ..=5) <t>=-~-_ -~-~- 9 artificio \ ,,l V Ai T ~ \ 1·:.:?: 

Domingo passado, como os 
leitores não ignoram, realizaram-

se as ele ições para Prefeito e Não te posso mais ver, a primavera 
1 Vereadores do nosso municipio, í 

Unico am or qu ::- meu peito ali ­
menta, dedico os lllCllS Jll'llSíl­
mc ntcs, esperan do que clks, 
embora sejam frut os de um ,e­
rcbro bem pouc o illuminado pe­
los raios ti a inlelligencia, pos­
sam tracluzi1 o que nesse mo­
mento me v:ie n'al111a. 

no tri ennio de 93ú a 932. Eram De meus olhos cobriu-se já de luto. Í 
precisamente _5 )loras da manhã, E's mentirosa, és má, a propria feia 

1

/ 
quando ao passar pela escação, Não tem assim um coração tã;o b~uto-
deparei com os meus amigos Sa. 
muel Pimenta e·. Antonio Treme- Enganei-me comtigo ... Ja te espera 
deira, debaixo da caixa d'agua, 

Ei-los 
O meu a111 or por ti é tão v -

heruante, qu e não tn~ontr o pa­
lavras que possam traduzi-lo . 

em calorosa discussão. De um dutro amante, o braço resoluto .. , 
- .O mliu voto para vereador Vae ... A mulher não pode ser sincera 

serã no lgna-f!iof Mel!Q-dizía o Qµando do amor cultiva mais de um fructo ... 
print-eiro. 'Tenho' certeza que de- N à o prcc· sas 1es1HHH!cr ,\ s 

minhas innurn l· ras perguntas; pe­
lct exprcs~ào ln kn olhar advi­
nha tudo qu c te vae n'alma. 

semp_enhará cabalmente a mis­
são, . e um -dos. seus primeiros 
pass9s s .e r á . apresentar um 
projecto· em que terminarà de 
vez com essa''· difficuldade da 
falta d'agua, que tem sido até 
hoje, o pesadelo dos nossos di­
rigentes. 

- O que, o Mello está tão bem 
intencionado assim ? lnterpellei, 

Leva ~omtigo as Flores que me deste, 
Elias, ingrata, lembrar-te-hão o fingido 
E eterno juramento que fi~este. , ' 

Vae ... Fazes bem ... Espande os teus desejos . 
Mas não mostres, a esse, hoje teu amante, 
Sobre os Iabios, as sombras de meus beijos. 

RYX 

Em teus lnh10s de n1bi brin­
cam ingenuam l· nte sorrisos cons­
tnntcs, que traduzem II tua feli­
cidade e conrr rrem para a mi­
nha alegria. 

-Certl¾mente. O seu projecto 
é autori za ndo a Prefeitura a dís­
tribuir gratuitamente , agua em 

garrafas aos moradores I l'-,J',,,!'.,/'•,l',l',l'.J',.•,1'•••""'••.l'.•••,l'.•.•N ••h•N,,• ,,,..,.•.l',l'••,l',l'.•,l'N•'V'••• '"rt --Pois eu vou votar no Getu-

Teu nome l; o de nma virgem 
que o catholi<.1smn (com Juatiça) 
immortal izou. Quanta wandezn 
l'1 11 11111 nome t·i o pequeno 1 

E's a jove n dog 111u1s sonho::;; 
Ú; a c:trel la lu111ino~a tia 111 l11 !1. 
\ ida. Sl' m ti, , l'III (l• u ;1111<1 r, Sl' l ­
llll!-ia insuppo lavei t'Rll' 111uudo. 

Iio, orado r fulmin ante, poeta, 
escriptor e gloria da nossa mo­
idade. Vou dar-l he doze votos 

-disse o se.gun do . 
- Doze vo tos ? não é possiv t ll 

Cada eleitor só poderá accumu-
1:ir seis votos no se u candidato­
repl ique i. 

- Você vae vêr - respondeu­
me o Tremedei ra . E puchando 
e o bolsn, most rou-me um a cedu­
h em que se lia o nr me do Ge-­
tulio seis vezes e de mais 3 db­
ti nct, •S cavalheiros para comple-
tar a chapa. _ 

- Então? 1 Seis votos apenas. 
- ~ esta declaração aqui não 

vale na da? 
E o T re medeira r ostrou-me 

escripto ao lado dos nomes do 
Getulio, a tinta carmim, a pala­
vra-"Bis" 1 

P hilarmonic a 

Café 
Sport 

Completo sortimento de 
bebidas nacionaes e ex­
trangeiras e comidas frias 

Antonío de Almeida 
Estrada Engenho Novo n. 59 

Estação de ·Anchieta 

Ao lado, neste mesmo esta­
beleci menfo, funcciona uma 
Feira Livre de fazendas (re­
talhos) que estão sendo ven­
didos a preço da fabrica. 

CARTA SEM SEL-0 Embirro 
MEU CARO PLORIANO 

Pelo mensageiro rapido carona 
dí ,iribuidor d' A CRITICA, re­
ce bi o teu bilhete, publicado no 
nu mero passad o. . 

Agradeço- te as referencias e, 
dada a anli zade existente entre 
nós, apenas separada pela divisa 
de Nilopolis, julgo não abor-• 
rece res se um conselho te de r : 

-Não queiras nunca sabe r co­
mo consegui este ~ariz p_heno­
meno. A sua histori a é tnste e 
arranca lagrimas até das pedras, 
e só mesmo o Alfinetinho, do 
Circo Flamengo poderia contai-~ 
cem todos os porm enor es. Foi 
n'uma noite de lua em que as 
Iampadas se ap agaram e. o sol 
resplandecia com seus ra1os ful­
gurantes. Eu, honrado a trabalh~­
dor qual o protagonista da "Noi­
te de Reis", arrancando . des­
acórdes da minha desaftn~da 
gaita fui covardemente agredido 
por- bonecos de celluloide,· como 
descreveu O nosso Conde d' Alba. 
Esta noite foi o ultimo dia _da 
minha vida. Soffri tanto q~e tive 
impetos de suicidar-me, pois que­
ria morrer, nem que fosse pro­
visoriamente, a prestaçõe~, e só 
não léveí avante o meu .!ntento 
porque acor~ei na occas1ao (es­
queci de avisar-te que estava 
sonhando) e o resultad?, m~u 
nariz que o diga. Não sei as po!s 
egoista: contenta-te com o nariz 
QUl tens porque o meu neces­
sito para ganch~. de açou_gue_. 

Sem mais, be111nho~ ~as cnan­
ças e pedradas nos v1s1nhos. 

Sempre o teu 

PHILARMONICA 

com ... 
O olha r atrahe 111 te da Aspasia . 
-A Irene Menezes dizer que 

sahindo na Critica todos os do­
mingos que se rá assignante . 

-O Ruy procu ra r a E. P. no 
Circo flamengo qu ando fina li -

Digo, como disse l k n_och-.. 
''Em li L1 que se :ichn111 Jun ta., 
n min ha vida • a mi nha mork . 

Sei ao poeta é dado crl!ar, 
Só a J\la rh eu hei de amai. 

M. C. J\ \ ......... 
ZüU o espectac ul o. 1 

-A Magdalcna na111 orar V. P. 
- A Eu ryct ice e se u diadl'm a. 
-O Eclso n ir a·i circo e sen-

tar perto de sua ~x amacia. 
-O Eugen ia por qu erer faze r 

assembiéa todos os domingos e 
os socios não querem. 

-O Sylvio fumar dios 111aços 
de cigarros por dia. 

-O Mazi nho não sa ber na-
morar. 

- O Chri stolino e sua "espo-
sa" E. C. V. 

-Os sapatos da lnah. 
- O modo de dansar da Tíaty . 
-A belleza da Carm elia. 
-O pmximo noivado da M. 

Ferreira. 
-Os ciumes da Catharina Ba-

li la 
Oamns :ib, i",1 o 1c·,11lt ·do d e ., 

vc1tos ;1té L nll- 111 L' nvlatlrs 
es ta redac~·ã, : 
Uiva M<1ri11ho 
ln: nc W. l'crd ra 
Juli a M . Har, ni 
Avan y H. d,1 Si lva 
Ma ri a J. de Anllraclc 
Yo landa Sa mpPio 
Djanira Chaves 
lraccma Lobo 
Edrn ea Santos 
Arminda Mello 
Luiza Pires 

95:1 
8! :> 
[i4k 
543 
,1(i,I 
:F2 
301 
l :111 
17., 
D7 

Laura Sampaio 
Lethice 

roni. . Lucy Sobral . 
-O Beb '.: to depois que ficou Flo~zina da Conceição 

apaixonado vae suicidar-se em Elza Marinho 

3:> 
29 
22 
25 
)(1 

Mesquita. Fosca Lazzari 
-O andar do Nico. u w .. , 1,".... - -

7 
3 

-O amor "sui generis" do To- de fl ores. Um cstremec1m ·mv 
ninho co111 uma pequena da rua ,/V perpassou-me pelo _corpo, par.· 
Bernardino Mello. lysando-me os movimentos e cn -

-Os cantos sonoros da Le- se barga ndo- me a vóz, como. fc 
thice. te fo sse o co ntacto de uma pill a 

-A cu pula egypcia do se ena- electri ca. Fítl' i o caixão t que P1 r 
rio do Cine Verde. mim passava e vi tambem pa~-

-0 andar "siri-congado" da sar pela mi nha mente a visã, 
Santinha. a- esmagadora do remo1s0. Perdi 

EMBIRRADO o - os sentidos e cah i, para accor: 

• dar depois no hospital _onde ti­
nh a dad o entrada. Queria per-

- guntar o motivo pelo qual me 
Plwrmacia de plaritao :ua achava naquelle leito, mas , o 

mêdo da resposta me fazia re-
PHARMACIA IGUASSU' 

P. s.--Por esquecimento, dei- ' 
xei de fechar a carta, R. Marechal floriano, 106 

i (Contlnúa na 3•. pagina) 
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PHEÇOS MODISOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

',., ,,.,,,.,,., --~ -:~- - ____ ...., , _____________________________________________________ . ---- 1 

A Nova Mur~dial 

' ' ! 1/idttaceitto da Ma t.ttiz Complet? eorti_mento de vidros i 
l 1'1 para vetnnes, vidraças de cores, l 

Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- . · · - . :: fecções :: 

dos e artigos para · - . · · · _ 
homenr. A t . p . '· ,. n onw erei1'a 

Calçados, Chapéos àe ,: ' • D. 
sol e de cabeça. . . ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

l musulina e opacos fantazia, etc. Grande variedade de estam- ' 
! pas, _esi:elhos e molduras para quadres, etc. ~~~~~~$~~~~~~~~~~~ 

:,l Ma.teria! electrico, artigos deescriptorio e para col- ; \ Df!l. A mn11·a P1·0.nn1·ro ~-! legraes. folhinhas, cartões, etc. ~ u H lí lí 

i BELMIRO VIEIRA FERNANDES & c.-Rua M Floriano, 11-A ; CIRURGIÃ DENT!S1 A 
Ili N, IOUASSU'-filial em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 

.::::-::·:::---·---:·:·:··:·::·:--:=------::::··-----:=· ~ com longa ~:~t!c~m~~~c~~~~'.taes e gabi-

1
. . .s,\l ESPECIAL ISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE SEM DOR . ie_ Lampadas, installaç<:;~s electricas, material electrico, aeat jours, (1/ &'S° 

.sll Consultas nas segundas , quar tas e sextas-ferras ela s 7 ela manhlt iP 
S6 na ''H'SJ111,1.Jf1D0flfl D[ H::u11ssi"1 "-P.M. Seabra,10 ""1íZ ás 10 em Queimaclos-E. ,lo Rio. De 1 h or a ás 7 ela n dite. á Rua ,7 tle ~ 

111 1-IU K fU H U .sll Setembro, Hl0-1 · nnelar-Telephon e C. 18Q6..Rio ele J an eiro. ~ J <'/ Ter ças, quintas e sabbados, em sua r esiden oia da s 7 as ~9 horas. i Não comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos . ~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio 
"""'" ... -.,- A........,. A - A A ..... A ...... A A...,._. - A A - A A - - W - - A A A ....,_,, !'ta~~~ · ~~~~~ ~ ~ ~~~'Wf.r ~~~~~~ 

rflç;;gü~ · úú-iü~·-:=~~::ii-~ -
Tintottattia Elite vacca,por- , 

coe carneiro de primeira qualidade. , . Lavagem chimica de primeira ordem 

E ft n P, S t O ffi O ft e i 11 6 ~- ..... _ .• ,. - .....- Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 

fluminense 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa, 
R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' ALVARO ROBLES QUINTANA 

~•:# wulaf\.:uww ~~ .,._.,.,,,..._.••~ • ,...,.,,,.,~,•••••~~ ... ,.,,. 

~~ t"t~"'4-~------~---· . .,,,,., ~- .. ,,.,,,., -~-~ ... 
l Desppnso Olobo BOM E BARATO 

\. Importação direcla de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 

J do Sul.-·· Vinhos recebidos directamente. 

i ,,.. . u ~ -n ~ 1 1s e~ 
l Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Jguassu 
~ ,.:ii,j1'to,;w ft~ft1"t W~:W::W::W: ~-..:.::.:wwJtt"tft WWW ~WW~W:W:'-" 

I.Ph~;~~~~~ l~~~;;Ú---~~~~:~I~r;çi~~-
, Completo sorti_mento de drogas naci?naes 

· e rxtrangetras a preços modicas, 
~ !..,fAL... COl'llSU\ TORlO: Segund:i"s, quartas · e 

ladOS so porqu'e ellas 1 8 da noit~. Terças, quintas 
me têm feito soffrer' dema-j s das 10 as 12 horas. 
siadamente. TE M o• R F I L H o 

Está assim, satisfeita a 
curiosidade de tua gentil­
in terlocutora. 

Serve-te desta para satis­
fazer-lhe e acceita um 

E. DO RIO 
,., w, 

~VIÇO . F UNERARI O 
>es e coroas funebres a 
os modicas. Attende-se a 

Abraço do 1ualquer hora da noite . 

Confrade e amigo. O )IRA DA S l L V A 
lguassú - Estado do Rio FLORIANO MENDES , su ._,_ ____ _ 

PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
""",,.,..,,., ~~~--- ~,., ,,.,,,.,,.,,,., ,.,, ,.,,., ,...,.,,.,,., w ,,.,,., _,...,,.,.,,., :.:w ftl"';w 

Drº flrlindo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexigá, rin~. pro11tata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-:- Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, ·t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão JOAO 

Caixões mortuarios de qualquer classe para. anjos e 
adultos- -Acceitam :se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas· foxas e brancas. 
·' 

João Carias• Rua M. 'Floririnó Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

e..--------------------------------------------------------------------
' ' ' • 
! • ' : • 
' • ' ' ' ' ' 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

MANO ·EL P .E I _,y O TO 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
' ' 
-------------=-----------------------------------------------------
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Hymno 
, 
a 

Primavera 
Ansiando - como todos 

vós-pela Primavéra; es-_ 
queci-me de "A Critica" 
e seus leitores se esquece­
ra da Sara. 

Hoje, d~spertei; corôado 
de luar e embriagado pelo 
nectar da flôr da noite ! 

Ha, nos meus olhos, a 
luz divina das 
estrellas e, em 
meus ouvidos 

.... · .;· .,,,__ a melodia im-"" .... mortal das ai-

serenatas ... 
A natU1eza é nóva por­

que, em cada flôr, a es­
sencia é uma baláda de a­
môr e o sol um hymno á 
vida! 

Si a font e gargalha crys­
tallina, o espetro se desfaz 
maravilhoso, archivando 
para si a poesia das mar­
gens coloridas ... 

E o crepusculo, leitores ! 
Nelle, a imagem do se­

nhor é tal que o proprio 
descrente, fecha os olhos e 
sonha, crendo em Deus,­
crendo no amôr ! 

A "Avé-Maria", é o es­
·pelho onde todas as almas 
se reflectem immortaes e 
mais proximas de Deus. 

O' Noite cheia de estrel­
las onde a prata do céo é 
o raio de luar ! Em teu 
manto, adivinho a grande­
za da luz, atravéz ás scin­
tillações que corôam os que 
amam com o verdadeiro 
amor! 

Aurora de minha terra 
na Primavéra do Brasil ! 
Derrama tua luz sobre a 
flôr que se abre á beira do 
c a mi n h o , respondendo 
a teu beijo com a rescen-

---·• • AO • AO 00 • - ---- O O _ _. A O ... ... --- h ,..,., 

'N,l'•••••--••--Wa•••,l',l'J'••••••.-.•,l',t',l'•••••••••w, '/' ..... •.•.-.••••YJY'rl',/',,,• 

Confissão 
(Para o a/bum de Marianinha) 

!:u não sei te dizer como te quero : 
Sonho ás vezes contar- te o meu am or, 
E quando, emfim, tudo di zer-te egpcro, 
Calo, emmudeço, e vou perdendo a côr. 

Muitas vezes eu juro e me assevero: 
-Quando vier hei de contar-lhe a dôr 
Desta incerteza, e o muito que venero 
Sua imagem mais Ievt: que uma fl õr ... 

Juro a mim mesmo te dizer, em verso, 
Todo o sonho feliz que anda di sperso 
Nos poemas do amor em que me ínflarnma .. . 

a: 
~ 

Mas quando chegar, placido, severo, 
Olho, enlevado, o teu perfil moreno ... 
E não com;igo te dizer que te amo. i BOHEMIO 

, ••••••• • •• • ••• li • •·rl'•ªrl'•ªrl'•--WJ w.•.•,I',!\. ....... .,, .. .,,.,, .......... . _!.!..! ••• ..r• ,.,. , ... 

dencia divina de seu seio 
puro! 

Primavéra do Brasil ! 
Canta o teu hymno de sol 
e de fartura! farfalha as 
tuas frondes côr de ouro e 
deixa a todos nós, como e­
xemplo áe dever e de tra­
balho, 0 poema dos ninhos! 

Derrama sobre o sólo tua 
tempestade de flôre~ para, 
estando na terra, JUigue­
mos estar no céo, como 
uma scenlelha de luz divi­
na· illuminando a cruz sin ­
geÍa que se ergue tristonh_a 
do valle atapetado de h­
rios ! ... 

SARA J. B. ·DO CORREIA 

Os macacos são homens 

que se envergonharam da 

sua humanidade, 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Diariamente das 7 ás 20 horas 
R. MARE CliAL fLORIANO 1 45 

NOVA IOUASSU' 

[araputu ~e ato 
Prende a tua lin g ua se 

não qu eres que ella te 
prenda. 

Mal anda qu em vê fa ­
lhas alheias e não as pro ­
prias. 

O mal em que da tua 
bocca sáe, em ti recáe. 

REPORTER 

A vóz cl<.:, 
é.l] ét 1.1 

(Dod a·tulo n.1oculndil ignu I uuun.) 

Por J. R .. J.lmeida Bastús 
(Co11ti11u ação) 

aco nl cesse. nevei la carp ir, por 
essa longa e intc rnti 11avcl cst,a­
da do martyr io, arra. tando, s~m 
socêgo, a e, u1. ti o nt l' ll ca l vano. 
Depois, annos se succcdcram e, 
co1110 um ver .ladeiro jude u er­
rante, atravessei povoações, vil • 
las e cid ades, c111 busca dc um 
ali vio. Forte molestla ro ubavn , 
aos poucos, a vici a el e Beatriz 
que soffria sil enciosamente, do­
lorosam ente , cmquanto que uma 
alma ca ri dosa , generosa e bôa, 
to01 ava á seu cu go a responsa­
bilidade ,1a ed ucação de Laura, 
intern~ndo-a 11 1 u111 coll egio. Do­
tada de um coração ess~enc ai 
mente pu ro, faci l foi, pois, an­
garia r~ e111 pouco tc111 po, a sy m­
pathi a gera l das suas coll cgas e 
a es ti111a das suas superioras. A 
caridade e a re ligião, eram o 
seu ponto el e vis ta capital. Suas 
orações cli arias, nnnca fo ram 
prcjudica'tlas em fav or de um 
be m estar. Te ndo herdado de 
seus avos mnlc rn us a generosi­
dade •d'a lm;,, se mpre estava 
prGmpta, quando se tratava de 
benefi ciar a ;.lgucm que estives­
se necessitacln. Um dia, I.aur;i , 
foi ao cahir da tarde. O s61 
mor ri a tristemente por detraz 
dos barrancor da cxislencia afó­
ra quando eh ·gci nessa cidade 
tão gran de e bonita, mas que no 
entretan ln, una su1li nto que 
não sei ex pli car, m lnvallio de 
chofre o conu;ão. Parei para in­
terroga r a 11 m trabalhador, onde 
poderi a obll'r uma colocaça, , 
quando 11111 go lpe lti ntla mai !01-
te veio sangrar as chagas cio 
m~u pei to, ainda não cicatri za­
das. Grande co rtejo funebre a­
companh ava 11 111 ataucle coberto 
de fl ores. Um estrcmeci ,rn:nto 
perpassou-me pelo corpo, par, -
Iysando-me os movimentos e en -
bargando-me a vóz, como f C 

fosse o contacto de um a pill a 
electrica. fi tei o caixão [que pr r 
mim passava e vi tambem pa~­
sar pe la mi nha mente a vl sã, 
esmagadora do re11101 so. Percl 
oa sentidos e cahi, para accor_­
dar depois no hospital onde t1-
n ha dado entrada. Queria per­
guntar o motivo pelo qual me 
achava naqucll e leito, mas, o 
mêdo da resposta me fazia re-

i (Contlnúa na 31 • pagina) 


